
2016 será um ano de mui-
ta mobilização pela pauta 
dos trabalhadores, a come-
çar em março, com Marcha 
a Brasília. É o que explica o 
presidente nacional da cen-
tral, Vagner Freitas, sobre 
os próximos passos da luta 
em defesa dos direitos, da 
democracia, contra a atual 
política econômica e o gol-
pismo. 

Em 2015, os movimentos 
sociais conseguiram em-
patar um jogo que parecia 
perdido. Juntos, colocaram 
milhares nas ruas no final 
do ano e deixaram quem já 
cantava vitória com um gos-
to amargo na boca. 

Mas, como diz no jargão 
no futebol, quem não faz, 
toma. Com apoio das ruas, 
é hora do governo sair da 
defesa e partir para o ata-
que.

Palavra do Presidente

Renato Mamão, presidente

O presidente nacional da CUT, Vagner Freitas, 
durante mais um protesto na Av. Paulista

O primeiro passo foi dado
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Na opinião de Vagner, 
um primeiro passo foi dado, 
com a saída do ex-ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy 
- que representava a política 
de benção ao mercado fi-
nanceiro, estagnando a eco-
nomia em nome do ajuste 
fiscal -, mas o novo caminho 
precisa se concretizar com 

diálogo e propostas para re-
aquecer a economia.

A entrevista completa 
está no site do sindicato, 
na qual ele dá sua opinião 
sobre as mudanças na Pre-
vidência, sobre o impeach-
ment, a atuação da mídia e 
também a ‘espetaculariza-
ção do judiciário’.

A contragosto daque-
les que torcem para o país 
afundar, 2016 já é visto 
por alguns analistas eco-
nômicos com um horizon-
te mais estável do que foi 
2015. 

Mas nem por isso tere-
mos pouca luta pra fazer. 
Pelo contrário, já são espe-
rados ao menos dez proje-
tos  polêmicos no nosso 
Congresso  conservador, 
como a terceirização, o es-
tatuto do desarmamento e 
a privatização de estatais.

Vamos continuar defen-
dendo que o Estado não 
pode retirar direitos e que 
mudanças precisam ser 

feitas nessa política econô-
mica que causa a recessão.

Como bem disse o pre-
sidente da CUT, Vagner 
Freitas, isso significa fazer 
política, porque você, traba-
lhador, se não gosta de polí-
tica, vai ser comandado por 

alguém que gosta. 
Por isso há sindicalistas 

que brigam no parlamento, 
nas eleições, com propos-
tas políticas e econômicas. 

Nas cidades onde sindi-
calistas se organizaram e 
foram eleitos para cargos 
públicos houve avanço 
para os trabalhadores. Os 
exemplos são muitos, no 
ABC, em Sorocaba e ou-
tras tantas cidades.

Se não fizermos isso, o 
patrão vai fazer, organizar 
pessoas para fazer e no fi-
nal o trabalhador será pre-
judicado.

2016 será um ano de 
muita mobilização, com 
ato nacional já em março

Ato nacional em defesa da democracia, da Petrobrás, contra o ajuste fiscal e contra o golpismo, 
realizado em novembro em Brasília e em todo o país

Tampe os tonéis
e caixas-d’água

Mantenha as calhas 
sempre limpas

Deixe garrafas 
sempre viradas

Mantenha a lixeira 
bem fechada

Se o mosquito 
da dengue pode 
matar, ele NÃO 
pode nascer.

O Sindicato dos 
Metalúrgicos apoia 

essa campanha

Faça a sua parte, 
companheiro(a)!

Campanha do Ministério da Saúde - Governo Federal

Edgard Marra

Roberto Parizotti
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No dia 28 de dezembro 
um acidente ocorreu na 
caldeiraria da Harsco. 

Um disco de retífica se 
soltou da esmerilhadeira, 
atingiu os óculos de prote-
ção do funcionário e o fe-
riu na testa. Ele levou seis 
pontos, mas não ficará 
afastado. Existe a possibi-
lidade de uma trinca inter-
na ter provocado isso.

No dia 8 de janeiro ou-
tro acidente ocorreu. Um 

trabalhador caiu da esca-
da  antes que pudesse co-
locar o cinto no talabarte. 
Isso foi no pátio de escória, 
quando ele iria soldar uma 
peça. Teve que fazer cirur-
gia para realinhar o punho.

A direção do sindicato 
e a Cipa estão acompa-
nhando as investigações 
dos acidentes, que estão 
sendo feitas tanto pela 
Harsco quanto pela Ger-
dau.

HARSCO: Dois acidentes em 11 dias

Como já era esperado, 
os trabalhadores da Bundy 
estão passando dificulda-
de com os valores cobra-
dos no plano médico. 

O Sindicato tem passa-
do ao RH sobre o agrava-
mento da situação. Tem 
trabalhadores, especial-
mente os quem têm filhos, 
que estão deixando a me-
tade do salário só no des-
conto do convênio. 

Como já sabem que 
o desconto vai pesar no 
bolso, o pessoal está ten-

do que fazer uma escolha 
cruel. Não sabem se vão 
ao médico ou se fazem 
compra no supermercado. 

É um absurdo esse 
convênio cobrar até pelo 
esparadrapo que se usa. 

Ninguém quer ficar sem 
a Unimed, quer apenas 
que a empresa faça um 
contrato mais justo para o 
trabalhador.

É muito fácil colocar a 
culpa na crise. Mas os tra-
balhadores não podem pa-
gar por ela sozinhos.

BUNDY: Vou no médico ou compro comida?

Sindicatos pressionam Rio Manso 
a pagar rescisões de motoristas

A ação conjunta do Sin-
dicato dos Condutores do 
Vale do Paraíba e do Sindi-
cato dos Metalúrgicos está 
pressionando a Rio Manso 
Transportes a fazer o pa-
gamento das verbas res-
cisórias de 22 funcionários 
demitidos.

Os motoristas e mecâ-
nicos de manutenção eram 
responsáveis pelas linhas 
que transportam os funcio-
nários da Gerdau. 

Como houve a troca 
da empresa, eles foram 

dispensados. Até o dia da 
homologação, a direção da 
Rio Manso não havia pago 
as verbas rescisórias.

Nessa sexta-feira, dia 8, 
os dois sindicatos estive-
ram reunidos com a dire-
ção da Gerdau e pediram o 
bloqueio de um pagamento 
programado para Rio Man-
so. 

“Felizmente, a Gerdau 
entendeu a situação e 
aceitou o nosso pedido em 
prol dos funcionários. Só 
depois que a Rio Manso 

quitar as rescisões que ela 
vai fazer esse pagamento”, 
disse Elias Pereira, pre-
sidente do Sindicato dos 
Condutores.

No mesmo dia, o docu-
mento foi protocolado pelo 
Sindicato dos Condutores. 
Se mesmo assim, o paga-
mento não for feito, me-
didas judiciais podem ser 
tomadas.

O secretário geral do 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos, Herivelto Moraes – 
Vela, participou da reunião. 

A pedido dos sindicato, a direção da Gerdau não fará um pagamento 
programado para a Rio Manso enquanto ela não quitar essas rescisões

GERDAU: Liga pro programador

JÁ 
CHEGA!

FUI...

Já virou palhaçada a 
programação de produção 
na Laminação. Total falta 
de organização.

O programador está 
mais perdido que cachorro 
quando cai do caminhão 
de mudança. No final de 
semana é pior ainda, por-
que na jornada 6x1 não 
tem o turno da zero hora 
de sábado pra domingo.

Aí tem um monte de pa-
rada durante o dia, chega 
no final do turno, ainda tem 
material saindo pro leito. 

Além de fazer hora-ex-
tra sem ser avisado antes, 
o companheiro tem que fi-

car sozinho esperando até 
2h da madrugada porque 
não tem condução. Fala 
sério.

Nessa uma, acaba dan-
do uma correria danada 
pro cara tentar não perder 
o ônibus, o que compro-
mete a segurança.

Tudo isso porque o 
programador não se pre-
ocupou em fazer a parada 
acontecer mais cedo. 

Claro né, ele não preci-
sa ficar até mais tarde. Deu 
o horário, ele vai embora, 
não precisa trabalhar final 
de semana. Como dizem, 
no dos outros é refresco.

O facilitador da área 
não deu bola. O Sérgio 
Reis também não. Não fal-
ta nada pra um funcionário 
se estressar, largar tudo ali 
e ir embora assim mesmo. 

Se alguém perguntar, 
capaz dele responder: 
Liga pro programador, fala 
pra ele vir terminar a pro-
dução.

Trabalhadores da Incomisa aprovam 
acordo que evita demissões em massa

Os trabalhadores da 
Incomisa aprovaram por 
unanimidade no dia 14 o 
acordo que põe fim a ame-
aça de demissões em mas-
sa na unidade. Segundo 
direção da fábrica, dos 320 
funcionários, 120 seriam 
excedentes.

Inicialmente, a empre-
sa tinha intenção de redu-
zir jornadas e salários em 
25%. Com o avanço das 
negociações, a direção do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
conseguiu que essa redu-
ção caísse para 15% e que 

um limite fosse estipulado. 
A redução só irá ocorrer 

para quem recebe salário 
acima de R$ 3 mil, faixa 
que já não atinge nenhum 
funcionário da produção e 
também parte do setor ad-
ministrativo.

A redução terá o prazo 
de três meses, podendo 
ser renovada por mais três 
meses. De acordo com o 
dirigente sindical na Inco-
misa, André Dantis, duran-
te o período da redução, 
todos os trabalhadores te-
rão garantia de emprego.

Em contrapartida, o re-
ajuste de 2% nos salários 
que seria aplicado em feve-
reiro, conforme definido na 
Campanha Salarial 2015, 
foi adiado para agosto.

“Foi difícil chegar em 
um consenso com a em-
presa, mas conseguimos 
encontrar uma saída. Por 
fim, nem foi necessário 
entrar no lay-off. Obriga-
do aos companheiros pela 
paciência e pela confiança 
no sindicato nesse perío-
do de negociação”, disse 
André.

Assembleia aprovou proposta por unanimidade; no 
detalhe, o dirigente sindical na Incomisa, André Dantis

Curta a nossa página

facebook.com.br/sindmetalpinda

e receba nossas postagens
É o sindicato cada vez 

mais perto do trabalhador!

BRONCAMete
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Trabalhadores da GV do 
Brasil elegem nova Cipa

Os trabalhadores da GV 
do Brasil elegeram nessa 
terça-feira, dia 5, os novos 
membros da Cipa (Comis-
são Interna de Prevenção 
de Acidentes). Ao total, fo-
ram 172 votos válidos que 
escolheram os oito novos 
representantes da seguran-
ça no local de trabalho.

O mais votado foi o com-
panheiro Marcos Alves Cor-
rêa, o Marquinhos, do setor 
de logística, com 36 votos. 
Em entrevista para o jornal 
O Trabalhador, ele agrade-
ceu a confiança dos colegas 
de trabalho. “Muito obrigado 
a todos os companheiros 

que votaram em mim. Aqui 
na fábrica ainda tem muito 
investimento que precisa ser 
feito na parte de segurança. 
Em 2015, houve um aciden-
te grave na Aciaria e isso 
não queremos ver mais. Foi 
eleita uma boa comissão. 
Com certeza, vamos lutar 
juntos para reduzir os riscos 
de acidentes”, disse Marqui-
nhos.

A direção do Sindicato 
dos Metalúrgicos fiscalizou 
o processo eleitoral da Cipa. 
Segundo o secretário geral, 
Herivelto Moraes – Vela, 
tudo ocorreu de forma trans-
parente.

Titulares

Nome Votos

Marcos Alves Corrêa - Marquinho 36

Kátia Francislene Barbosa 30

Rilson Pereira dos Santos 26

Bruno Marques Anacleto 22

Suplentes

Nome Votos

Erick Bustamante Abreu 11

Paceli Alves Ferreira 9

Emerson Luiz Martins Lourenço 7

Alessandro Henrique Pereira 6

Herivelto Vela junto os novos membros da Cipa e 
equipe de segurança da fábrica

Torres Foto e Vídeo

Sócios têm mais uma opção de lazer: 
a Colônia de Férias da FEM-CUT/SP

Piscina grande com espaço raso para crianças e quiosque; colônia fica 
em Itanhaém, na Baixada Santista, a poucos metros da praia do Suarão

Os metalúrgicos de Pin-
da têm mais uma opção 
para viajar com a família, a 
Colônia de Férias da FEM-
-CUT/SP (Federação dos 
Sindicatos Metalúrgicos da 
CUT no Estado de São Pau-
lo), em Itanhaém, no litoral 
sul paulista, que pode ser 
vista da areia da praia.

A colônia conta com in-
fraestrutura sofisticada, com 
piscina, auditório e 98 apar-
tamentos em uma área de 
três mil metros quadrados.

Segundo o presidente 
da FEM, Luiz Carlos Dias, 
o Luizão, a colônia é um be-
nefício pensado com uma 
grande estrutura e de uma 
forma que pudesse atender 
os sócios de todos os 14 
sindicatos filiados.

“É uma viagem que vale 
a pena, a região é muito bo-
nita, com muitas opções de 
turismo”, disse Luizão.

A colônia começou a ser 
construída em 2012 durante 
a gestão do ex-presidente 

da FEM-CUT/SP, Valmir 
Marques da Silva, Biro-Biro. 
A cerimônia de inauguração 
ocorreu no ano passado, no 
mandato de Biro, mas ainda 
não estava disponível, pois 
era necessário aguardar li-
beração dos bombeiros e da 
prefeitura.

Veja no site do sindica-
to uma página com mais 
detalhes das instalações, do 
trajeto da viagem e também 
sugestões de pontos turísti-
cos da região.

Inscrições para sorteio da colônia de 
Ubatuba vão até dia 28 de janeiro

Vista da praia do Itaguá da sacada da colônia de férias do sindicato; sorteio 
será para estadia de 5 dias durante o feriadão de Carnaval

As inscrições para sor-
teio da Colônia de Férias do 
sindicato em Ubatuba para 
o período de carnaval serão 
feitas entre os dias 25 e 28 
de janeiro. 

Na sexta, dia 29, às 17h, 
será realizado o sorteio 
na sede do sindicato, bem 

como pagamento da hos-
pedagem pelos sócios con-
templados.

A estadia será para os 
dias 6 (sábado), 7, 8, 9 (ter-
ça-feira de carnaval), e 10 
(quarta-feira de cinzas).

As inscrições para o 
sorteio também podem ser 

feitas pelo telefone 3644-
1540.

A Colônia de Férias do 
Sindicato tem cinco quar-
tos, com quatro camas 
cada. Tem banheiros indi-
viduais e cozinha coletiva. 
Fica de frente para a praia 
do Itaguá, em Ubatuba. A direção do sindicato 

na Confab Tubos e Tena-
ris Coating continua co-
brando da direção da em-
presa que desfaça uma 
injustiça cometida contra 
um grupo de inspetores 
da Fábrica 6 e do Revesti-
mento Externo.

A chefia mandou dar 
andamento no material, 
contrariando o alerta dos 
inspetores sobre defeitos 

nas roscas dos tubos.
Na hora que o proble-

ma veio à tona, a solução 
foi dar suspensão para os 
funcionários que agiram 
como ele mandou. 

O mais absurdo é que 
pelo código de conduta 
da empresa, quem tem a 
responsabilidade sobre a 
inspeção é o chefe do se-
tor, que foi o único culpa-
do e o único que não teve 
punição.

Essa semente do Raiz 
Morta começou a brotar 
na Fábrica 6. Parece até 
maldição. 

Se a empresa não to-
mar nenhuma providên-
cia, vai mostrar que con-
corda com os desmandos 
absurdos que esse chefe 
tem cometido.

BRONCAMete
CONFAB: Injustiça com os inspetores

Trabalhadores querem implantar 
comissão de PLR na Cosmetal

Os trabalhadores da 
Cosmetal votaram três rei-
vindicações em assembleia 
no mês de dezembro. 

Segundo o dirigente sin-
dical Gilson Leandro - Chu-
peta, eles querem que seja 

implantada a Comissão de 
PLR, o que já foi sinalizado 
pela empresa que irá ocor-
rer. Já a proposta de banco 
de horas e as condições 
para implantação do convê-
nio médico foram reprova-

das.
Uma nova reunião com o 

sindicato deve ocorrer ainda 
este mês. O dirigente sindi-
cal Célio da Silva - Celinho, 
também está participando 
das negociações.

Divulgação

Divulgação
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Assembleia geral aprova 
prestação de contas

A categoria metalúrgica 
de Pinda aprovou em as-
sembleia geral no dia 18 de 
dezembro a prestação de 
contas do Sindicato e a pre-
visão orçamentária de 2016.

Conforme determina o 
estatuto, a convocação da 
assembleia foi amplamente 
divulgada e a prestação de 
contas foi feita com transpa-
rência.

Assembleia aprovou contas de 2014 e previsão 
orçamentária de 2016

Membros do Comitê dos Aposentados: Dirceu 
de Paula, José Alves Filho – Sabiá, Sérgio 
Aparecido, e José Maria de Fátima – Mineirinho

Terceira edição da festa foi no Clube do Japonês, com música ao vivo da 
dupla Luiz e Priscila e sorteio de prêmios

Com 400 pessoas, festa do Comitê dos 
Aposentados supera público mais uma vez

Cerca de 400 pessoas 
passaram pela festa de final 
de ano do Comitê Sindical 
dos Aposentados Metalúrgi-
cos, realizada no dia 13 de 
dezembro, no Clube do Ja-
ponês.

Segundo o coordenador 
do Comitê, Sérgio Apare-
cido – Serginho, o número 
é 60% maior em relação à 
festa do ano passado, que 
contou com 250 pessoas.

“A primeira festa foi pe-
quena, a segunda já teve 
um público bem maior, essa 
terceira edição superou no-
vamente as expectativas, e 
deu tudo certo, muita gen-
te curtiu até o finalzinho da 

festa. É isso que dá ânimo 
pra gente continuar fazendo 
esse trabalho pelos compa-
nheiros”, disse.

O grande ganhador do 
sorteio da TV LCD 43” foi 
Luiz Alberto Maximiano, 
aposentado pela Alcoa. Pe-

dro Rodrigues dos Santos 
Filho ganhou o forno elétri-
co e José Rodrigues da Sil-
veira ganhou o aparelho de 
som da Sony. Outros oito 
prêmios extras foram sorte-
ados para quem estava pre-
sente na festa.

Acima, membros do 
sindicato presentes 
na palestra; ao lado, 
Jéssica Claro durante 
palestra, no Marinelli 
Eventos

No dia 8 de dezembro, a 
metalúrgica Jéssica Claro, 
de 27 anos, emocionou o 
público presente no Marinelli 
com sua palestra “Eu Esco-
lhi Ser Feliz”.

Após um grave acidente 
que sofreu quando estava 
indo para o trabalho na Con-
fab Equipamentos, ela con-
seguiu dar a volta por cima 
e já é conhecida por sua 
capacidade de motivar as 
pessoas com sua história de 
superação. 

O Sindicato dos Metalúr-
gicos foi um dos patrocina-
dores do evento, organizado 
pelo Portal Vale News.

Emoção e humor na palestra “Eu Escolhi 
Ser Feliz” da metalúrgica Jéssica Claro

Fotos: Saulo Fernandes / Vale News

Titulares

Nome Votos

Marcos Aurélio Leite Pereira, "Marquinhos da Mecânica" 25

José Claudemir Israel 11

José Eduardo da Silva 9

Suplentes

Nome Votos

Marcio de Castro Ferreira 6

Danilo dos Santos Silva 5

Alessandra Kelly de Macedo 4

Trabalhadores da Tecpar 
elegem nova Cipa

Os trabalhadores da Te-
cpar elegeram no dia 22 de 
dezembro os novos mem-
bros da Cipa. Os 70 votos 
válidos elegeram seis re-
presentantes.

O mais votado foi o com-
panheiro Marcos Pereira, o 

“Marquinhos da Mecânica”, 
com 25 votos.

O dirigente sindical Ge-
rilson Vieira - Dê, fiscalizou 
todo o processo, que ocor-
reu com transparência. Ele 
deseja a todos os membros 
uma boa gestão.

Conforme definido na 
Campanha Salarial 2015, 
os trabalhadores da La-
tasa recebem este mês o 
aumento real de 1% e tam-
bém a valorização do piso 
salarial. 

Os que ganham o piso 
salarial estão recebendo, 
além desse 1%, mais 5% 
de reajuste. 

Também neste mês está 
sendo paga a segunda par-
cela de PLR.

Trabalhadores da Latasa 
recebem aumento

Eleições de Cipa agitam as 
fábricas no início do ano

O começo de ano é mo-
vimentado nas fábricas pe-
las eleições de Cipa. 

Na Confab Tubos, o pra-
zo de inscrições será aberto 
no dia 22 e a eleição será 
logo depois do carnaval. 

Em seguida, no dia 1º 
de fevereiro, já abrem as 
inscrições para a Cipa da 
Gerdau, que seguem até 
o dia 15. Na Tecn-Serv e 
Confab Equipamentos, elas 

também devem ocorrer em 
fevereiro. 

Em março, devem ocor-
rer na Novelis, Latasa, Over-
sound e Cosmetal.

Av. Dr. Jorge Tibiriçá, 570, centro - (12) 3642-8167 / www.unopar.br

Sorteio de uma cesta 
de material escolar

Preencha o cupom na sede 
do sindicato até o dia 29/01

Vestibular 
dia 24 de 
janeiro

Convênio Unopar – Pindamonhangaba
Até 19% de 

desconto nos 
29 cursos


